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A HABITAÇÃO PARA TODOS 
«PROBLEMA N A C I O N A L 

A habitação é uma necessidade fundamental à condição do homem. Sem 
ela não há vida familiar válida pois c dentro dela que a célula familiar se 

• àcsnvolve e se enriquece daqueles aspectos que contribuem para a estabilidade 
de um pais. E se por toda a parte se considera que a família é a unidade funda
mental na estrutura dos países não há dúvida que família sem habitação é algo 
sem sentido. Em Portugal, como aliás em muitos países, o problema habita
cional põe-se com uma agudeza cada vez mais acentuada. Por isso parece-nos ser 
útil criar-se uma consciência colectiva do problema de modo a lodos procurarmos 
soluções para ele. O Movimento Coo 
perativo sempre se preocupou com a 
estabilidade da família e uma das fina
lidades das primeiras Cooperativas era 
exactamente a obtenção de habitações 
capazes para os seus associados. Com 
o andar dos tempos criou-se em muitos 
países um sector cooperativo de habi
tação tendo atingido, nalguns, lugar 
de relevo como solução justa e prática 
para ir de encontro às necessidades 
cada vez mais prementes de habitações 
capazes. 

Numa altura em que uma catástrofe 
enlutou o Pais e atingiu tantos milha
res de pessoas mal alojadas é tempo de 
meditarmos iodos nas nossas responsa

bilidades perante este problema nacio
nal. 

Será sentimental c comovedor verter 
algumas lágrimas perante a desgraça 
de tantos, dar mesmo auxílio material 
imediato às vítimas, mas será ainda 
mais importante pensarmos lodos, des
de os responsáveis até ao mais humilde 
cidadão, de que é preciso trabalhar na 
busca de soluções para a carência cada 
vez mais acentuada de habitações, A 
solução cooperativa poderá ser uma 
delas e por isso aqui estamos a chamar 
os cooperadores ao problema. 
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